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RESUMO
A suinocultura tem importância econômica e social, mas a produção tem um 
grande potencial poluidor. Este trabalho teve como objetivo avaliar as alterações 
nos atributos químicos do solo e a composição de invertebrados terrestres 
em pastagem submetida à aplicação sucessiva de ejeções suínas. O estudo 
ocorreu na Fazenda Nardino, localizada no município de Cunha Porã (SC). As 
coletas para determinação de fósforo (P), potássio (K), pH, carbono orgânico e 
densidade foram realizadas em dez pontos de coleta em cada tipo de pastagem, 
nas camadas de 0-5, 5-10, 10-20, 20-30 cm de profundidade do solo. Instalou-
se um conjunto de 30 armadilhas de queda em cada um dos ambientes. A 
aplicação de ejeção líquida suína aumentou significativamente a concentração 
de P na superfície do solo e o tornou mais ácido. Apesar da alta similaridade 
da comunidade de invertebrados (r ² = 0,98) entre os ambientes analisados, 
percebeu-se que a sucessiva aplicação de ejeções suínas afetou negativamente 
os invertebrados edáficos sensíveis às variações ambientais. A abundância não 
foi determinada estatisticamente pela temperatura, umidade relativa do ar e 
pluviosidade média mensal, entretanto é possível notar uma relação entre a 
abundância dos invertebrados e a curva da pluviosidade.
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ABSTRACT
Pig farming has economic and social importance, but production has a great 
potential for pollution. The objective of this work was to evaluate the changes 
in soil chemical attributes and the composition of terrestrial invertebrates in 
pasture submitted to the successive application of swine ejections. The study 
was carried out at Fazenda Nardino, located in the municipality of Cunha Porã 
(SC). Samples were collected at 10 collection points in each pasture type, in the 
0-5, 5-10, 10-20, 20-30 cm depth layers, for the determination of phosphorus, 
potassium, pH, organic carbon and density ground. A set of 30 pitfall traps were 
installed in each environment. The application of liquid pig manure increased 
significantly the concentration of P on the soil surface and increased its acidity. 
the similarity in the invertebrate communities was high between the analyzed 
environments (r² = 0,98), it was noticed that the successive application of swine 
ejections negatively affected the edaphic invertebrates sensitive to environmental 
variations. The abundance was not determined statistically by the temperature, 
relative humidity and average monthly rainfall, however, it is possible to perceive 
a relation between invertebrate abundance and the rainfall curve.
Keywords: pig farming; soil; terrestrial invertebrates.
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INTRODUÇÃO

A produção de suínos vem crescendo nos últimos anos no mercado nacional e internacional, 
com um rendimento de 3,7 milhões de toneladas de carcaça por ano (MAPA, 2014). Trata-se de uma 
atividade econômica importante, principalmente na região oeste do estado de Santa Catarina (SC), 
onde se concentra o maior número de suinocultores (IBGE, 2016).

O desenvolvimento da suinocultura intensiva, com dimensionamentos empresariais, trouxe 
como consequência a produção de grandes quantidades de ejeções, que, em 75% das granjas, 
são depositadas em lagoas anaeróbicas impermeabilizadas com manta de borracha protetora 
(ANDREAZZI et al., 2015).  

Em termos de pequenos produtores, apesar da importância econômica, social e cultural da 
suinocultura, a produção tem um potencial poluidor muito grande, em virtude do grande volume de 
ejeções gerado por animal e da concentração em pequenas áreas. O uso das ejeções em lavouras é 
uma alternativa que os produtores possuem para dar destino à elevada produção. 

Por apresentar uma composição química variável, decorrente de alterações na alimentação 
e no manejo dos suínos, as ejeções causam um impacto diferente ao meio ambiente heterogêneo 
(MELLER, 2007). O uso incorreto das ejeções pode resultar em contaminação de solo e água, 
sobretudo em propriedades com alta concentração de animais e pouca área agricultável (SILVA 
& BASSI, 2012). Dessa forma, torna-se necessário que sejam conduzidos estudos objetivando 
mensurar ou estimar as alterações que tal prática causa nos ecossistemas e sobre a biodiversidade 
(SEGAT, 2012).

Em avaliações de impactos ambientais sobre a biodiversidade, os invertebrados merecem 
destaque, pois correspondem ao grupo com maior êxito evolutivo da terra (BRUSCA & BRUSCA, 
2007), cuja importância na natureza é indiscutível (FERREIRA, 2005). Em particular, os de solo são 
considerados agentes extremamente importantes na geração e manutenção biológica, química e 
física dos ecossistemas (DINDAL, 1990; BLAIR et al., 1996; BARBOSA, 2008).

Os estudos de levantamento e caracterização da fauna de solo e do seu comportamento 
ecológico são importantes, uma vez que permitem a compreensão das complexas relações 
existentes entre os diferentes organismos na natureza (PAOLETTI & BRESSAN, 1996). Atualmente 
esse tipo de conhecimento vem sendo utilizado no desenvolvimento de ações de gestão ambiental 
e na elaboração de políticas de conservação (SILVA et al., 2014).

A carência de informações sobre a fauna edáfica em regiões com elevada produção animal 
é uma grande preocupação. A suinocultura é um exemplo de agricultura intensiva que envolve a 
produção e o descarte indevido de grandes quantidades de ejeções animais que modificam as 
propriedades do solo e, por conseguinte, podem alterar a estrutura, a atividade e a diversidade da 
fauna edáfica (BARETTA et al., 2003; ALVES et al., 2008; MACCARI, 2014). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações nos atributos químicos do solo e a 
composição de invertebrados terrestres em pastagem submetida à aplicação sucessiva de ejeções 
suínas.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado na Fazenda Nardino, localizada na comunidade da Linha Pindorama, 
interior do município de Cunha Porã, extremo oeste do estado de Santa Catarina, sul do Brasil        
(-26 89’ 64,37S”; -53 19’ 06,45W”) (figura 1).  
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Legenda

Município de Cunha Porã  

Figura 1 – Mapa do Brasil, com destaque para o oeste de Santa Catarina e o município de Cunha Porã (SC).

A altitude média é de 610 m. O clima, segundo o sistema de Köppen, é do tipo Cfa mesotérmico 
subtropical úmido (PEEL et al., 2007). A área da fazenda abrange um total de 8 hectares (oito mil 
metros quadrados) com pastagens perenes com aplicação de ejeções suínas como adubos orgânicos 
(CD) e 4 hectares (quatro mil metros quadrados) com pastagens sem aplicação de adubação orgânica 
(SD). Ambas as áreas apresentam características edáficas, fisiológicas e ciclo semelhantes e estão 
a uma distância de 100 m entre si.

As ejeções líquidas de suíno (DLS) são provenientes de pocilga de uma granja com animais em 
fase de terminação, no sistema de confinamento, com limpeza intermitente das instalações. O DLS 
permaneceu armazenado em estrumeira por aproximadamente 40 dias antes da aplicação a lanço, 
sendo reaplicado a cada 40 dias, logo após cada corte da pastagem. Medindo-se a dose de DLS por 
meio da vazão do distribuidor, constatou-se que, ao longo do ano, são despejados cerca de 280.000 
litros de DLS por hectare.

COLETA DE DADOS

As coletas para as análises químicas e físicas aconteceram em dezembro de 2017, em dez 
pontos de coleta em cada sistema de pastagens perenes, nas camadas de 0-5, 5-10, 10-20, 20-
30 cm de profundidade do solo. Para obtenção das amostras para as análises químicas, utilizou-se 
trado holandês, com caçamba de 10 cm e diâmetro de 1 1/2” (uma polegada e meia), para coletar 
o solo em camadas de 10 cm, as quais foram subdivididas em duas amostras na primeira tradagem 
de cada ponto amostral. Essas amostras foram destinadas ao Laboratório Multiuso da Universidade 
do Oeste de Santa Cataria (Unoesc), campus de Maravilha (SC), onde secaram a uma temperatura 
ambiente por 72 horas. Posteriormente, as amostras de solo foram usadas na determinação dos 
parâmetros químicos do solo, sendo eles carbono orgânico total (COT), fósforo (P), potássio (K) e pH. 
A fim de obter as amostras destinadas a verificar a densidade (Ds), empregou-se trado uhland, com 
anéis de 5 cm de altura e 100 cm³ de volume. Os anéis com solo secaram por 48 horas em estufa 
a 105°C e, por relação massa/volume, forneceram a densidade de cada amostra.

Para a determinação de COT, P, K e pH, as amostras foram secas ao ar, passadas em peneira 
de 2 mm, moídas em gral até passar em peneira de 0,25 mm. Para encontrar o valor de COT, 
recorreu-se à metodologia proposta pela Embrapa (1997). Para determinar P, K e pH, empregou-se o 
método descrito em Tedesco et al. (1995).

Efetuaram-se mensalmente as coletas de invertebrados, no período de maio a novembro de 
2017, com armadilhas de solo do tipo pitfall-trap. Espécimes-testemunho foram depositados na 
Coleção Zoológica da Unoesc, campus de São Miguel do Oeste (SC). As pitfalls ficaram expostas por 
um período de 72 horas mensais. As armadilhas de queda eram constituídas de copos plásticos 
de 500 ml enterrados ao nível do solo. Os copos foram preenchidos com aproximadamente 125 ml 
de solução conservante, composta de formalina 2% e algumas gotas de detergente, para quebrar 
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a tensão superficial dela, impedindo assim que os indivíduos capturados fugissem ou ficassem 
flutuando.

Instalou-se um conjunto de 30 armadilhas de queda em cada um dos ambientes (CD e SD). As 
armadilhas de queda foram dispostas em três linhas (A, B e C) de 45 metros de comprimento cada, 
paralelas entre si e equidistantes 5 m. Cada linha continha dez armadilhas, separadas 5 metros 
entre si. Cada armadilha de queda foi identificada com a numeração de 1 a 10 e com a letra das 
respectivas linhas (A, B e C), sendo A1 a A10, B1 a B10 e C1 a C10 (figura 2).
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Figura 2 – Esquema representativo da disposição das armadilhas nas áreas amostradas. Legenda: CD: área 
com ejeções suínas; SD: área sem ejeções suínas.

Posteriormente, as coletas foram acondicionadas em potes plásticos com a identificação 
da área e o número da pitfall. Encaminharam-se os artrópodes coletados para triagem e devida 
classificação em níveis de ordem. Realizou-se a classificação de acordo com as chaves taxonômicas 
de Costa Lima (1955), Borror & De Long (1988) e Brusca & Brusca (2007). Todos os animais foram 
depositados na Coleção Zoológica da Unoesc (UNO 0001638).

Em cada ambiente amostrado, foram registradas as características ambientais de temperatura 
do ar e pluviosidade acumulada do dia. Aferiu-se a temperatura a 50 cm do solo no momento de 
cada coleta. Os dados de pluviosidade foram cedidos pelo site de estação meteorológica INMET, de 
São Miguel do Oeste (SC) (26°46’36.47”S e 53°30’16.68”W), a qual fica a uma distância de 60 km 
da área de estudo. 

Submeteram-se os dados de solo a análise de variância (Anova), e as médias foram comparadas 
por meio do teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro. Para a análise de similaridade entre as 
áreas, calculou-se o coeficiente de similaridade de Morisita-Horn (Cλ) (KREBS, 1989). Para a avaliação 
da diversidade encontrada em cada ambiente amostrado, utilizou-se o índice de Shannon-Weaver 
(H’). A fim de determinar possíveis associações da abundância e as variáveis climáticas, realizaram-
se análises de regressão linear múltipla, sendo considerados significativos valores de P < 0,05 (ZAR, 
1999). As temperaturas médias mensais e a pluviosidade mensal acumulada foram transformadas 
pela função log10 (x+1), centralizadas e padronizadas, quando necessário. Efetuaram-se as análises 
no software estatístico BioEstat 5.3 (AYRES et al., 2007).



Comunidades de invertebrados terrestres de pastagem em área com produção animal no sul do Brasil

61

Acta Biológica Catarinense. 2018 Maio-Ago;5(2):57-67

RESULTADOS E DISCUSSÃO

PARÂMETROS QUÍMICOS E ORGÂNICOS DO SOLO

Os resultados obtidos indicaram que houve diferença significativa entre as pastagens CD e SD 
e entre as camadas amostradas para todas as variáveis examinadas (tabela 1).

Tabela 1 – Teores de C orgânico, P, K, pH e densidade em diferentes profundidades de solo, em sistemas com 
e sem aplicação de DLS. Legenda: COT – carbono orgânico total, CV – coeficiente de variação, DS – densidade, 
K – potássio, P – fósforo. 

DS COT pH P K
Sistema g cm-3 g kg-1 -------mg dm-3--------

Com ejeções 1,09a 36,55b 5,11b 12,58a 356,30b
Sem ejeções 0,91b 40,91a 5,60a 10,00b 547,9a

Profundidade (cm)
0-5 1,01ab 51,06a 5,27b 16,34a 558,5a

5-10 0,91b 45,57b 5,35ab 12,85b 554,05a
10-20 1,04a 32,98c 5,34ab 9,97c 413,15b
20-30 1,04a 25,31d 5,47a 5,98d 282,7c

CV sistema (%) 5,23 11,09 3,28 34,13 19,34
CV profundidade (%) 12,44 10,09 4,14 26,19 20,46

Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

É possível perceber que os teores de P diminuíram com o aumento da profundidade do solo 
para ambos os sistemas, sendo significativamente maiores na superfície do solo, ou seja, 12,58 mg 
dm-³ na área com aplicação de DLS. Segundo Berwanger et al. (2008), a aplicação de ejeções líquidas 
de suínos na superfície do solo causa aumento do P disponível no solo até 15 cm de profundidade. 
Existe grande preocupação quanto à aplicação sistemática de ejeções suínas no solo, uma vez que 
provoca acúmulo de P no solo (BASSO, 2003). Seganfredo (2001) destaca que as adubações com 
ejeções de animais apresentam risco de poluição às águas superficiais, por causa do excesso de P, 
mesmo nos solos de baixa fertilidade. 

Houve diferença significativa para os teores de K, sendo a sua concentração menor em sistema 
CD, que é de 356,30 mg dm-3. Possivelmente esse fato está relacionado à grande extração de massa 
seca na área com aplicação de DLS. Diversas plantas absorvem potássio em quantidades superiores 
às necessárias, acumulando-se nos tecidos (MEURER, 2006). Portanto, não ocorre acúmulo de K no 
solo, apesar da disponibilização constante pela aplicação de DLS.

Percebe-se uma diferença significativa para pH nos sistemas avaliados. O sistema CD 
apresentou-se mais ácido (pH = 5,11) se comparado ao SD (pH = 5,60). Destaca-se que os manejos 
edáficos, como adubação nitrogenada, podem acidificar o solo (MALAVOLTA, 1981). A acidez dos 
solos promove o aparecimento de alumínio tóxico e também a diminuição da disponibilidade de 
nutrientes para as plantas, o que pode afetar diretamente toda uma cadeia faunística (BRADY, 1983; 
HARADA & BANDEIRA,1994). 

Os resultados evidenciaram diminuição de COT com o aumento da profundidade para ambas 
as áreas (tabela 1). Além disso, observa-se maior teor de COT em sistema SD. Conforme Muniz et 
al. (2015), o teor de COT é decorrente da deposição contínua de resíduos vegetais na superfície. De 
acordo com Pimentel et al. (2006), o COT contribui para a atividade biológica no ambiente.

O sistema CD mostrou-se significativamente mais denso em camadas inferiores a 10 cm. Tal 
fato se deve à mecanização agrícola utilizada para aplicação de DLS, que aumenta a compactação do 
solo. O tráfego excessivo, sem o controle das diversas condições do solo, é o principal responsável 
pela compactação ocasionada por forças mecânicas, tanto pelo exagerado número de operações 
como pelo simples tráfego do trator sobre o solo com altos índices de umidade (BELTRAME & 
TAYLOR, 1980; SILVA & CABEDA, 2006). 
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MACROFAUNA EDÁFICA SOB APLICAÇÃO DE EJEÇÕES SUÍNAS

Ao todo foram coletados 24.024 indivíduos, distribuídos em 22 grupos taxonômicos de 
invertebrados (tabela 2). A fauna edáfica compõe-se de organismos pertencentes aos filos 
Arthropoda (99,43%), Annelida (0,09%) e Mollusca (0,47%). O filo Arthropoda foi significativamente 
mais abundante (X2

(1) = 23888; P < 0,05) em comparação aos outros grupos.
O filo Mollusca foi representado exclusivamente pela ordem Pulmonata (Gastropoda). Quanto 

ao filo Annelida, 18 pertencem à ordem Oligochaeta e quatro à ordem Hirudinea. A ordem Oligochaeta 
foi responsável por 88,8% dos anelídeos capturados na área SD. O filo Arthropoda foi representado 
pelos táxons Arachnida, Chilopoda, Diplopoda, Malacostraca e Insecta. 

Tabela 2 – Quantidade de invertebrados amostrados nos dois pontos de coleta em pastagens perenes no 
município de Cunha Porã, Santa Catarina, Brasil. Área com ejeções (CD): proporção dos táxons de invertebrados 
coletados na área sob influência da aplicação de ejeções suínas. Área sem ejeções (SD): proporção dos táxons 
de invertebrados coletados na área sem a aplicação de ejeções suínas. N absoluto: abundância dos táxons 
coletados durante o experimento em ambas as áreas. FR%: frequência relativa dos táxons de invertebrados 
coletados durante o experimento em ambas as áreas. Total: proporção dos invertebrados coletados durante o 
experimento em ambas as áreas.

(CD) (SD)
Filo Táxon Ordem N (FR%) N (FR%)

Arthropoda Arachnida

Acarina 233 1.98 148 1.21

Araneae 71 0.60 501 4.08

Opiliones 58 0.49 26 0.21

Pseudoscorpiones 4 0.03 8 0.07

Insecta

Blattodea 68 0.58 9 0.07

Coleoptera 1.164 9.91 1.102 8.98

Collembola 5.537 47.13 7.151 58.26

Dermaptera 13 0.11 16 0.13

Hemiptera 2.690 22.90 340 2.77

Hymenoptera 778 6.62 1.413 11.51

Lepidoptera 172 1.46 114 0.93

Diptera 695 5.92 1.111 9.05

Ephemeroptera _ 2 0.02

Orthoptera 102 0.87 121 0.99

Thysanoptera 1 0.01 1 0.01

Malacostraca

Amphipoda 16 0.14 21 0.17

Isopoda 25 0.21 38 0.31

Chilopoda _ 2 0.02 11 0.09

Diplopoda _ 41 0.35 85 0.69

Annelida 
Oligoqueta Haplotaxida 5 0.04 13 0.10

Hirudinea _ 1 0,01 3 0,02

Mollusca 

Gastropoda Pulmonata 73 0.62 41 0.33

Total 11.749 12.275



Comunidades de invertebrados terrestres de pastagem em área com produção animal no sul do Brasil

63

Acta Biológica Catarinense. 2018 Maio-Ago;5(2):57-67

A ordem mais abundante foi Collembola (12.688 indivíduos), seguida de Hemiptera (3.030), 
Coleoptera (2.266), Hymenoptera (2.191), Diptera (1.806), Araneae (572), Acarina (381), Lepidoptera 
(286), Orthoptera (223), Diplopoda (126), Pulmonata (114), Opiliones (84), Blattodea (77), Isopoda 
(63), Amphipoda (37), Dermaptera (29), Haplotaxida (18), Chilopoda (13), Pseudoscorpiones (12), 
Ephemeroptera (2) e Thysanoptera (2).

Os resultados indicam que não houve diferença significativa em nível de 5% entre o número de 
grupos de invertebrados encontrados na área com aplicação de ejeções suínas e aqueles coletados 
na área de pastagem em que não tenha ocorrido aplicação de ejeções suínas. Registrou-se uma alta 
similaridade (r² = 0,98) entre as áreas, indicando grande semelhança na comunidade de invertebrados 
dos ambientes analisados. Entretanto a densidade de invertebrados amostrada foi maior na área de 
pastagem SD, com 12.275 indivíduos (50,56%) (H = 7,714).

Assim, pôde-se constatar a influência positiva da não aplicação de ejeções suínas nas 
pastagens sobre a diversidade da fauna edáfica. Outros autores observaram que ambientes com 
adubação por ejeções suínas apresentam, em geral, menor biodiversidade (e.g. CATTELAN & VIDOR, 
1990; KLENK et al., 2014).

A grande similaridade de grupos entre as áreas evidencia que as diferenças na conformação 
do ambiente se mostraram relevantes apenas para grupos em que a estrutura da serrapilheira é 
fundamental, como no caso das aranhas (LEIVAS & FISCHER, 2008), das quais se coletaram 501 
indivíduos na área de pastagem SD e apenas 71 na área com aplicação de ejeções suínas. 

As aranhas, como são animais sensíveis às variações e à complexidade ambiental, servem como 
excelentes bioindicadores da qualidade ambiental (RAIZER et al., 2006). Além disso, desempenham 
função essencial como predadores, podendo controlar pragas agrícolas (THOMSON & HOFFMANN, 
2009). Para tanto, a área SD pode representar um bom nível de complexidade estrutural, por oferecer 
um ambiente adequado – por exemplo, abrigo ou nicho mais positivo ao grupo (LAMONDIA et al., 
2002; CUNHA et al., 2014).

As ordens Collembola (46,62%), Hemiptera (22,65%) e Coleoptera (9,80%) foram os táxons 
mais representativos na área CD (figura 3). A alta frequência desses insetos pode estar associada 
à aplicação e composição química das ejeções suínas, uma vez que, em agroecossistemas, as 
mudanças ambientais bruscas favorecem o aparecimento de insetos pragas (BARETTA et al., 2003; 
KORASAKI et al., 2013).

Em contrapartida, o sistema de pastagem SD é reconhecidamente conservacionista e possui 
boa capacidade de manutenção da densidade e diversidade da fauna edáfica (MENEZES et al., 
2009). Nesse sistema a ordem Collembola também foi mais abundante (58,88%), seguida das 
ordens Hymenoptera e Diptera, com respectivamente 11,63% e 9,15% dos indivíduos coletados 
(figura 3). Estes são táxons especializados em criação de estruturas biogênicas, sendo importantes 
para a estrutura física do solo, pela formação de galerias e agregados, além de incorporarem matéria 
orgânica (KLENK et al., 2014).
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Figura 3 – Frequência relativa da abundância de invertebrados terrestres coletados nas pastagens com 
aplicação de ejeções suínas (CD) e sem aplicação de ejeções suínas (SD), no município de Cunha Porã, Santa 
Catarina, Brasil. 
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Collembola foi a ordem mais abundante em ambos os sistemas (CD: n = 5.537; 47,13% / SD: 
n = 7.151; 58,26%). São artrópodes considerados indicadores da condição biológica e da qualidade 
do solo, por serem sensíveis às alterações ambientais e às intervenções antrópicas (SANTORUFO 
et al., 2012). Desempenham importantes funções no sistema edáfico, pois auxiliam no processo 
de decomposição da matéria orgânica, na ciclagem de nutrientes, na regulação de populações 
microbianas, no aumento da porosidade do solo e, por conseguinte, na troca de gases e retenção 
de água, podendo ser usados como indicador da qualidade ambiental (BRUSSAARD et al., 1997; 
ARAÚJO & RIBEIRO, 2005). Dessa forma, sua elevada abundância provavelmente indique que a 
ecologia edáfica desse táxon não foi afetada pela aplicação de ejeções suínas no local.

Na ordem Hymenoptera predominaram as formigas, fato já esperado. Elas são consideradas 
dominantes na maioria dos ecossistemas terrestres (ALONSO & AGOSTI, 2000; KORASAKI et al., 
2013). De acordo com Lobry de Bruyn (1999), as formigas adaptam-se facilmente às diferentes 
condições locais, podendo haver predomínio de uma ou mais espécies. São componentes importantes 
dos mecanismos de ciclagem e fluxo de nutrientes nos ecossistemas, em virtude de sua elevada 
biomassa (GRIME, 1998).

Ressalta-se a considerável presença de representantes da ordem Diptera (10,4%) na área sem 
aplicação de ejeções suínas. São indivíduos não alvos em armadilhas de solo do tipo pitfall (TACCA 
et al., 2017). A grande quantidade de insetos dessa ordem pode ser justificada pela diversidade do 
grupo, tanto ecologicamente quanto em termos de riqueza de espécies (PINHO, 2008; TACCA et al., 
2017).

A abundância não foi determinada estatisticamente pela temperatura, umidade relativa do ar 
ou pluviosidade média mensal (p = 0,76; r² < 0,08). A flutuação da abundância dos grupos ao longo 
do ano mostrou-se semelhante nas áreas amostradas. É possível, todavia, perceber uma relação 
entre a abundância dos invertebrados e a curva da pluviosidade, visto que, em alguns meses, o 
número de indivíduos cresceu com o aumento dessa variável ambiental (figura 4).
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Figura 4 – Relação da abundância de invertebrados (n) com a temperatura média diária (Tº) em log10 e 
pluviosidade mensal (mm) em log10, entre os meses de maio e novembro de 2017, em pastagens perenes com 
aplicação de ejeções suínas (CD) e sem ejeções suínas (SD) no município de Cunha Porã (SC), sul do Brasil. 

As altas densidades populacionais das espécies nos meses de chuva podem estar intimamente 
relacionadas com a qualidade do ambiente, a disponibilidade de alimento, o período de acasalamento 
e a colonização de novos hospedeiros (DORVAL et al., 2010). Além disso, o aumento das chuvas 
pode ter atuado como gatilho para a retomada da atividade dos insetos (GANTES, 2011; SILVA et al., 
2014). 

É possível também que muitos outros fatores, tais como competição interespecífica e 
intraespecífica, predação, parasitismo, estrutura do substrato e distribuição de um recurso alimentar 



Comunidades de invertebrados terrestres de pastagem em área com produção animal no sul do Brasil

65

Acta Biológica Catarinense. 2018 Maio-Ago;5(2):57-67

em um determinado momento do ano, estejam agindo em conjunto com aspectos climáticos para 
moldar os padrões de distribuição e abundância de insetos em um determinado ambiente (GARCIA, 
2002; LEIVAS & FISCHER, 2008). 

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostram altos valores de similaridade da fauna de invertebrados 
nas áreas e que os colêmbolos são o grupo dominante nos agroecossistemas avaliados. Percebeu-
se que a área com sucessiva aplicação de ejeções suínas se mostrou negativa aos invertebrados 
edáficos, fato constatado pela diminuição do número total de indivíduos, sobretudo de grupos 
sensíveis às variações em complexidade ambiental, como no caso das aranhas. A aplicação de 
ejeções suínas aumentou significativamente a concentração de P na superfície do solo, tornando-o 
mais ácido e, consequentemente, trazendo efeitos negativos para a cadeia faunística. Entretanto, 
para avaliar a ação ecotoxicológica do emprego de ejeções suínas como fertilizante agrícola sobre os 
ecossistemas, são necessários mais estudos sistematizados em longo prazo.
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